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RUA ! 

Contaram-nos, lia anhos, os 
jornaes da capital, que nas l,r•o-
ximídades de Lisboa havia um 

cs rapaz qualquer, que fazia .pro-
digios, e que, constando isto, a 
mutidão o procurava para se 
curar dos seus soffrirnentos, e 
ia buscar, ao menino milagroso, 
o remedio para os seus males. 
A policia teve que intervir lia 

especulação do rapaz, e, a cois(r 
teve, a final, um desft,cbo pouco, 
agradavel para os logrados, e 
menos ainda para o sujeito, que 
fazia milagres em perspectiva. 

Esse bom tiortnt conhei;emol-o 
nós, que, ao que nos dizem, é 
um sujeito, que por aqui anila 
agora, neto a fazer• nailutlres, mas 
a viver cio seu trabalho couro 
moço de recados. Triste condi-
ção do menino milagroso 1 ' 

Toda a gente se le►nbra deste 
facto; e todos conhocem o rapa-
sola, que par : ihi faz as delicias 
tios ditectanii, que querem ouvir 
parodiar pregadores. 

Pois o nosso estado financeiro 
levou os nossos politicos a pro-
curar tambem um financeiro 
tilagroso, que nos livrasse, 
pela sua muita capacidade, e 
provada competencia, dos ter-
riveis males, que infectam a 
nossa vida ecortornica, e que nos 
ameaçam corri desastrosas en-
fermidades na bolsa e no com- 
mercio. 

Feito isto, atilado o` homem, 
o paiz Socegou; as praças com-
merciaes animaram-se; o homem 
partiu para o estrangeiro à pro-
cara de numerario nletallieo, e 
nffirmou-se, que vinha Mil di-
nheiro a rôdos. 

Chamados os homens mais 
competentes em pol:tics para li-
vrar o paiz dos apuros medo-
nhos, era que se via, uns para 
para guiarem aS maiorias e man-
dal-as approvar o tratado anglo-
luso; outros para conjurarem a 
crise monetaria, tudo se viu 
plenamente satisfeito, porque 
dumas e doutras tudo havia a 
esperar,— economia; — morali-
dade—riqueza e equilibrio or-
çamental. 1 

A final de contas o convenio 
anglo-porque, foi approvado, 
por finem votou e por quere dei-
xou de votar, pois que era irn-
possivel o addiamerrtó de tão 
momentosa questão internacio-
nal. . 

M-Is a questão financeira ? 
Aonde está o numerario me-
lailico,que, se dizia,vinha ahi de 
França aos pacotes, ás centena, ? 
Aonde é que está a moeda de 
prata que, se diz, a casa ( la inoc. 
(Ia .deita dia e noite ás eaxnrra-
das para a cireulaç,io publica `? 

De França veio o sr. Marian-
nb de Carvalho, que teve boa 
via-em, que teve bôas recepções, 
buas entrevistas, bons cavacos e 
bQti•, dias-de satisfação pata s., 
ex.' e para o, paiz, que o seguia, 
e ;acompanhava com a alma, dia 
a dia, minuto a minuto. Mas o 
que é que veio mais com o no-
bre ministro da fazenda?—my3-
terios; aproveitando-nos da phra-
se d'um nosso, colleaa da capital. 
A crise monelaria, por aqui, 

enlie nós, aecentua-se cada vez 
mais assustadora, mais terrivel e 
mais ameaçadora. As notas do 
banco de Poriugal são a unica 
-moeda, que alei gira para lodos 
os pagamentos, as notas, que 
deviam ser pagas em oiro, são 
trocadas, com favor, ou com 
agio, em prata, em cobre, ou em 
fazenda, que h,•tja de comprar-
se, na gaasi totalidade do seu 
valor representativo; a moeda de 
prata e oiro circulante foge, ra-
reia, dosapparece: o povo assus-
ta-se, o commercio desconfia e 
anemisa-se; e o milagre? 
0 milagre dá em drona, o ini-

lagr'e está na melhoria do cam-
bio br,2zileiro; e, fóra disto, não 
ha milagres, que prestem. 

F21la-se em prorogar a mo-
ratoria, que tiaz os estabe-
lecirrlentos de credito em • via 
dolorosa; só isso falta para a des-
graça completa das provindas 
e do paiz, receia-se, que tal 
expediente seja .o meio de nos 
impingir todo o papel elevar-
nos o ultimo real metallico; e 
depois ? 

Vamos; venha o milagre, aça-
bem com isto, ou ponham isto 
em caminho; ou então.... rua. 

SCIEICIAS E EETTR.IS 

RESAIBOS 
Q,iando entrei, sob as curvas venudosas 
Do reposteiro azul, a um lado erguido, 
( 1lorava o piano um, tremulo gemido 
E iam morrendo as luzes languoro .;as.... 

Soletune o aspecto, o besto recolhido, 
O lacaio—um vie,uras re.p, tbsas— 
Foi-se. Um aroma de jasmins e rosas 
boiava pelo ambiente adormecido. 

Adeantei-me, adeantou-se; o reposteiro 

Rolou pesada-- vagarosamente.... 
\ão sei qual de nós dois faltou primeiro.. . 

Mas sinlr, inda na hoe'ca o habito ardente, 
0 acre sabor, o delicado. cheiro 
Da sua bocca pequenina e quente. 

VALÈNTEM MAGALHILS. 

NA RÚSSIA 
pino do inverno. Atroz! Triste paiz,a Russia! 
Da nortada •ruei a verga+tada lua 
Zune, açoutando 'em cheio a fiar:, erystallina 
Do gelo. E tu, que vaes tia ",,a de peilúcia 

Fnvolta e agazalhada, ó minha pobre Lucia, 
Deia•ts sóntente a meio.a tece alabastrina 
Apparecer. O azul fecha a ineme.nsa cortina 
Ao luar. Unicamente a inlrepídea e a astucia 

Conseguem que  trenó vença a estrada som-

- bria. -

Os ires cavallos süo de estránlra.vàlentia; 
Afilando voam sobre os -- amanhos gelados. 

Uma fita de prata ao longe on(le'ta—é a Ne-
va 

E, seguindo o trenó, brilha njeg,Pssa treva 
O.Slammejunte olhaL dos lobos"-,afaimados! 

1'ILI\TO I)'ALMF1nA. 

A POSTURA DOS OVOS 

(CONCLUSÃO) 

Sahiu da sala para logo cn- 
trar n'um silêncio commovenle. 
Vinha sorumbatico e sorna co-
mo um po.-co que recolhe. Urna 
creada chamou para a comida: 
Ccoxi, cozi) cozi, . e logo o 
S1lv,•ira principiou a correr como 
um cevado cheio de fome, 'dan•-
do fartes grunhidos, gritos atroa• 
dores, até que foi para uni canto 
sugar a sua lavagem com um 
xou-xota embrulhado e caracte,-
ristico. Por firo suppondo-se um 
porco persegtivio por um cão, 
correu velozmente, ladrando e 
grunhindo ao mesmo tempo, e 
sahiu precipitadamente pela por-
ta dando um encentrão no me-
dico. 

Todos riram escancarada-
mente. Frei Ignacio igachado a 
um canto, já não podia mais, e 
por fim encostou a barriga .i pa-
rede com medo d'uma colica. 
As meninas de Refuinho e de 
Torre VElha gargalhavam no re-
,aço umas das outras. 0 desem-
bargador Xavier sorria de longo 
com dionidade, olhando firme, 
com os seus atidos d'oiro. 
Um, joven poeta, estudante 

err- Coimbra, foi dopinião e 
disse-o claramente, flue se aquei-
le pl-enomeno se exliibisse no 
P;tlacio deCrvstal haveria gran- 
de concorrencia. , --lut, era, em 
verdade admiravel. D. i\Iichaela, 
que appl itulira até ás I lgrimas, 
perguntou ao acadeinico-0 sr. 
Penaguião nunca o viu fazer de 
gallinha e pôr ovos 49 1.. . 

--Nunca vi, s(•nhr,ra morga-
da:.. • 

—Eútão 1...— concluiu com 
uma entonação que significava 
preço— nunca viu nada i 

Todos se levantaram a 1)e:lar 
ao . Silveira que exliibisse ' esta 
,habil dade; poréns elie sentado 
n unta cadeira alimpar o silor 
do cachaço n-,ao estava para isso. 
Sentia-se rançado, fic;tria• liara 
outro dia, não podia ser tudo 
d'un à vez. A' morgadit, conhe-
cendo o. erarpt'lillo dos seus cpn-
viras, disse rriésmo sem se levan-
tai': 

-Ande, :vá, pôr. Quero que 
o si.. Penlgulão veja. 

Não hesitoti um momento. 
Um raio de vingança Iríuniphan-
te despediu-se dose❑ fulvo olhar 
contra o medico, que ato vel-o 
prestar-se, saliiu ,da sala. Poréu► 

isto, que todos julgavam um si-, 
final de covardia, não era. Mo-
mentos depois o doutor tornou 
a entrar com semblante risonho 
e conformado. 

Como era uma exhibição 
mais complexa, tornou cada um 
logir conveniente. As senhoras 
em cadeiras, em volta da sala, 
deixaram o canto livre para a 
postura que devia ser junto do 
plano. ' Os hornens que se não 
poderam sentar encostaram-se à 
entrada da porta e nos vãos das 
jancllas. 0 medico, talvez para 
se mostrar generoso, aproveitou 
a primeira cadeira, perto do 
logar da postura. 

Pareceu um acto publico de 
co ifurmidade, e. o_ proprio Sil-
veira assim o entendeu. No meio 
d'um silencio valioso, depois de 
apenadrs dois cadeiras que de-
viam servir de poleiros casuaes, 
o recebedor da comarca, com o 
chaile-manta pendente dos hom-
bros, estava rio meio da sala, 
olhando solemne•mente em redor. 

Começou primeiro um caca-
rejar avulso e sem grande si-
Onific,rção. Andava em volta da 
sala, dando pulinhos, levantan-
do a c,- beça para ouvir melhor, 
e espanejava-se ao sol. Depois 
continuou n'um passo grave e 
'com um cá-cá-cá reflectido e de 
concentração. Passados momen-
tos, a voz levantou-se gradual-
mente mais vibrante, tinha, gri 
tos estridentes e estendia o pes-
coçò.• 

Andava .com vivacidade, os 
pulinhos ' eram sacudidos e, o 
corpo avolumava-se-lhe debaixó 
do chalie, quando afaslaVa os 
braços. Subiu a um dos polei-
ros, e lá do alto fez ca-ca-ra-có, 
ca-ca-ra-có ... como se fora 
uma sentinella gritando ás ar-
Mas para afastar um inimigo 
possível. Nlas depois desceu para 
continuar o seu ca-cá-ra-cá 
manso o liatiir'al andando 'num 
passo grave e seguro de que 
ningt)ear a viria perturbar. Mas 
de repente deu-lhe uma especie 
de furta, uma raiva e çomeçou 
a correr e a fritar desesper•,da-
mente, muito arrastado pelo 
chão, significando a gallinha 
apertada por uma dôr e com a 
necess,dade urgente de expellir 
de si alguma cousa. OS gritos 

(iram fories e expressivos, as 
árrernetlidas para o lado do ni-
nho insistenirs, sempre com as 
azas a rastn,afaslan(lo se do ni 
uho paia voltar depois mais.pre-
çisada. 
A situação ia-se lornando dra-

malica. 

0 interesse dos circumstantes 
era carda vez maior:, Exprimiam 
o sentimento- da-.admiração que 
os possuiu em frouxos de riso 
apanhados na alão' e; muitos 
d'elles boquiabertos, diziam: 

Oral . Ora!  y 
A morgada que estava mais á 

vontade e não temia perturbar a 
representação observou: 

---I?,' tal e qual a minha ama-
relia. Uma cousa assim 1  . 

Vendo-se applaudido -por 
aquella a quem amava é que o 
Silveira foi sublime 1 Approxi-
rnou-se sornamente do canto de 
postura. Reconhecia-se-lhe na 
lentidão dos movimentos de par-
iuriente, tine se approximava o 
momento supremo.  Já ia arras-
tando o corpo, com a aza calda, 
e com um có có-có guttural. Foi 
enfraquecendo-a voz e os movi-
mentos, andando em volta de si 
mesmo a procurar o geito já 
dentro do ninho. Depois acan)a-
se acocorado, todo mettido de-
baixo do chaile-manta, n'uma 
attitudo de objecto bruto e in-
forme que para ahi, estivesse 
arrumado. 

Foi n'èste momento que o me-
dico se abaixou,como se apa-
nhasse alguma cousa. 0 Silveira 
não o percebeu,tão compenetrado 
estava das soas altas funcções da 
maternidade. Durante o minuto 
que elle assim se conservou tro-
caram-se apenas algumas ol)ser-
vações em voz baixa. !lias foi. 
fim o recebedor sabia úo ninho 
mostrando-se patentemente e en-
gldindo em secco,como se viesse 
durn sonho. Começou a caca-
rejar -com alegria e orz,ulho 
n'uma voz sonora e espantada: 
có-cá-r(i-ki, có-cá-rá-ki   An-
dava vistosamente espanejando-
se, refrescando o corpo, na sa-
tisfação de quem cumpria um 
dever e se livrara duma difficul-
dade. Espertaz ,%:ivaz, altiva, tu-
do era cá-cá-rá=ca,., cit<à-rá-
ki.... para um lado -e para 
outro. E n'uma reviravolta, quan-4 
tio dava a ultima visita saudosa 
ao ninho, o Silveira estacou de 
repente, empallidecen deixando 
de cantar, os braços caliirain-
lhe n'arll abandono 

—Mas eu não fui i—prenun• 
dou estupefacto. 
0 apparecimento imprevisio 

de dois ovos. authenti.cos no lo-
gar : da postura produzin rima 
(Tarealliada aterradora 1 Frei 
Ign•icio,..sempre larachisla, to-
rnou o ►•ecebedor pelos liem-
bros perguntando •lhe: 

— Eritïro boje isto foi a serio ?1 
Porém d medico, cheio da sua 
ving,,mça dizia ao mesmo tempo 
a D. Michaela, em voz alta, de 
modo que todos ouvissem: 

Cumpre esta e allinlia, se-o 
nhora morgada, que • lhe põe 
aos dois. 

BENTO MORENO. 
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R5 RAR ÍMITO :DO RAIO 

(conciuido do ri.-  G3) 

Quando chegou a casa,. o 
vendaval redobrara de força. 

Pantaleone obriu a porta 
sent fazer bulha e dirigiu-se 
para o quarto de Violeta. 

Por baixo fia poria filtrava a 
;ffir•idade; ouvia-se lá dentro 
como que uni dialogo breve e 
entrecortada. 

'Pampliifio tentou abrir, com 
vivacidade. A pórta estava fe-
chada por dentro. 

N'este momer;to um vivo 
relaaìpago illumiuou o ceu e 11(11 
grande trovão resoou com me-
<10,11ro estampido. A casa soffreu 
sim abalo enorme- Evidente-
d71e1látC o raio rabis perto d'all. 

Pampltilio, sem reparar 
.•em tal, batia, batia sempre fi 
portai, por sob a qual— coisa 
•exquisita—deixara de repente. 
d filtrar= a luz. 

Na quarto ia uma grande 
balhtirdia. 

"Depois ouviu-se a voz de. 
Vi oleia: 

—Quem está ahi `' 
—Eu 1 Sou eu, com todos 

os diabos I—respondeu Pam-
philio. 

-=-Quem ? Tu 9 f .. . 
—Sim, eu, teu marido, 

Pam,)hilio Panta',eone 1 
—Ora esta 1 .. . 
Cahiu tudo no silencio. 
Então abres, ou não abres? 

—disse o marido. 
E continuou a bato=. 
Por fim reacceiideu-se a luz, 

abriu-se a poria, e Pampbi1io 
viu na sua presença Violeta e a 
alguns passos de distancia m=on-
senhor Cavaleroni, qu'e se dis-
punha a tornar a palavra, ao 
que a gentil veneziana não deu 
lernpo. 

—Ah 1 Ainda bem que vol-
+aste 1-exclamou ella. —Lou-
vado seja Deus i- Coro esta mal-
dita tempestade, julguei morrer 
de medo! 

—Sério ?—lreráunion Pam-
philiu, commovido. 

—Pois podes duvidar ?. 
Tanto medo senti, que nem 
c i-liz deixar sahir mo,.isenhor. 
Mas, finalmente, eis-te' aqui, a 
tempestade abranda, e o mon-
senhor pode ir- se quando -qui-
zer.. . 
A estas palavras que pare-

cia esperar, monsenhor despe-
diu-se rapidamente e retirou-se. 

—Alas porque te demoraste 
tanto a abrir?—perguntou 'Pam-
philio, quando ficaram sós. 

—Pois se me tinhas dito 
que não voltarias hoje, não po-
deria advinhar que eras tu .. . 

Alas porque -apagaste a 
luz? 

-,-Eu ? Não. Apagou-se por 
si, quando cahiu o raio. 

---Verdade ? 
,*--_',éreo, podes crer. 
—0 Scto'é,—disse Pan-

taleone,_que o raio produz es. 
tranhos phenomenos. Ora arvo-
ra, lindinha, precisamos des-
canço. Vamos- nos deitar. 

-- E' o melhor,— replicou 
Violeta. 
E começou tranquillamente 

fiL despir-se.. 

0 boto Pantaleone, conven- 
i;ido dar sua innocencia, olhava 
para elia o mais naturalmente 
deste mugido, 

Alas qual não foi a sua sur-
presa, quando, tendo Violeta 
despido a saia, viu que ella cal-
ç, va uma meia branca e outra 
róxa. 

-Que é isso? 
—0 que ?— disse Violeta. 
---As tuas ineia3l 
Ella olhou, fez só então re-

paro, tornou-se corad-a e não 
respondeu palavra. 

-----lnlão ?— insistiu Pantz-
leone. 

Alss Violefa, recuperar3Jo 
tola a presenca despinto, i-e-,-
ponderi: 

—Deve ler sido o raio que, 
cahindo, passou para ntonscnhor 
uma das mirilias meias, e záce-
versa. 

Parmphilio hcoti de borga 
aberia. 

—Deve sr=r isso, deve, mi-
nha filtra. Ilei de apontar esse 
pliertomeno na minha memoria 
acerca do raio. 47as a melhor é 
rato fallar-mos em tal á visi-
nh,:nça, que as rifas linauas tal-
vez ainda encontrassem nisto 
motivo para risota. 

DI•• A DI Á 

Fazem annos: 

Dia 29—o sr. Augusto dos 
Santos Ferreira. 

Dia 30—o sr, José Tlromaz 
Bel!eza. 

Dia 1— o menino Luciano da 
Silva Campos: 

Dia 3—o sr. Francisco Alar-
ques dia Costa Freitas. 

De visita a sua exm.' familia 
está nesta villa a exm.a sr.' D. 
Maria Guilhermina Cerqueira 
Velloso, de Vianna do Castello. 

Estiveram u'esta villa, a exm.a 
sr.a D. Alaria Carolina dai Silva 
Campos, e os srs. Domingos José 
de -Faria e exm.a familia, de 
A'ianna do Castello; dr. João 
Bernardo de Vessadas, de 
Fainalicão; dr. Manoel Villas 
Boas, de Esposende, e Julio 
d'Anias, da Mealhada. 
Srs. Gaspar Leite Arriscado, da 
Lousada; Francisco Leite Arris-
cado e exm.a esposa, João José 
de Lima, Miguel Angelo e exm.a 
familia, Domingos Esteves, Fran. 
cisco Alancilha, Ricardo Lemos 
e Antonio Lemos, do Porto; 
Candido Landolt, da Povoa do 
Varzim. 

Partiu para a Feira o sr. José 
Candido Alarques d'Azevedo e 
exm.a esposa. 

T 

Retirou para Braga o sr. An-
lento Albino Marques d'Azevedo. 

Baplisou-se o filhinho do sr. 
Dómingosde Figueiredo. Recebeu 
o nome de Domingos' Luciano. 

Com toda a felicidade deu á 
luz tim robusto menino na ma-
drugada rle quinta-feira a exm.a 
sr.a. D. Roza Itoriz Azevedo, ex-
tremosa esposa do sr. Antonio 
Augusto d'Almeida Azevedo. 

Está entre nós o capitão d'in-
fanteria 20 o sr. Antonio Emí-
lio de Quadros Flores. 

LA' POR FORA 

Contam os periodicos da Re-
publiea de S. Salvador que ai.ve 
era Bogotá o homem talvez =irais 
velha do mundo. 

Chama-se Aliguel Soles, o novo 
Alatliiasalem, cocha cento e oi-
lenla antros e diz uru medico que 
r1 trata ter visto a sua certidão 
do baptismo e uns documentos 
firnradós por elle na primeira 
incude do seculo passado. 
0 mais notavel é que Solis 

gnsa de todas as suis  faculdades 
phisicas e possue uma exce!lente 
meinoria. Toma sórnente alimen-
tos iriós, jejua regularmente de 
quinze em quinze dias, e auribue 
a este regimen a sua longevidade 
maravilhosa. 

Nos Estados 1Juidos neabou 
o jogo de azar, por ser permitti-
do sob as seguintes condições : 

1.a— E' permitti:lo o jogo de 
azar pagando uma licença an-
nual d'unt conto de reis. 

2.a-- A propriedade onde 
houver jogo ser. licença pagará 
o dobro pela desatterição á lei. 
3.a--- A casa onde fbr permit-

tido o jogo de azar terá um Iam-
peão de noite e Lima taboleta de 
dia, com o seguinte dístico: - Va-
sa de vicio onde se reunem ha 
meus fie m•ius costumes, indi-
gnos da familia e da sociedadcE . 

4 °-1,'rn agente da auciorida-
de fise alisará a or•+lem material 
em cada casa de jogo, fazendo 
registo cios nomes das pessoas 
que lá entram, que no dia se-
guinte serão por ordem da aue-
toridade publicados nos jornaes 
da localidade. 

0 Vesuvio está em plena eru-
pção. Os labitantes das aldeias 
prexima, teem abandonado as 
casas enm receio de que a lava 
as invada. 

0 maior canhão até hoje fa-
bricado foi ha pouco expedido 
pela fabrica Krupp para o ar-
mamento de Kronslaat. E' de 
aço, pesa 235 toneladas este 
monstro; tem 0°',35 de calibre e 
12"' de comprimento na alma. 
Faz dois tiros por mintito, cus-
tando cada uru a bagatella de 
130090 reis. 

Nas- experiencias que se fize-
ram em Essn, em presença dos 
offrci;+es russos, o projectil atra-
vessou uma placa de ferro de 
W',50 de espessura, tendo o 
tiro sido feito á distancia de 
1:400 metros do alvo. 

PELA SEMANA 
As fest as ao Percursor. 

—Não desmereceram na opinião 
publica as festas que sé haviam 
annunciado e para as quaes a com-
missão encarregada de as executar 
envidou os mais aterrados esforços. 
Bareellos mais uma vez patenteou 
seu acrysolado bom gosto, resal-
vando o seu bom nome, e de-

monstrancto si-ia .boa vontade em 
cumprir o 4tre proinette.. ` grian-
do tenta alguniã ent preza. Nas 
festas populares é d'otn zelo 
inexcedivel. Honra, pois, á com. 
missão dos festejos a S. João, 
a qual sa; houve galhardamente. , 

Como - fára preanni.nciado, no 
dia 23 do corrente, ás 3 1'12 horas 
da manhã, os barcellenses forám 
despertados ao toque d'aiN,(>rada, 
exectr-talo pela banda barcellense, 
que era acgnipanbia(la por tiro nu-
ineioso -rupo'de rapazes e rapari-
gas cantando (piadras allusivas à--, 
festas, e durante o dia a mesma 
banda e duas outras anais, a de 
Cabreiros e Alvarães, alterimda. 
=rente percorreram as rifas da villa 
deliciando os pacatos habitantes 
com as melodiosas tarmonias das 
alegres corrtposiçr>es-de seus va-
riadissimos reportoríos. 
Tudo era festa; no rosto de ca-

da barcellense reconhecia-se ãpri-
meira vista o seu contentamento, 
que se manifestava pela mais cur-
deat expansão de bonlioinia e 
agrado para soro . os forasteiros, 
que attrahidos pela faina adquirida 
em tempos idos vinham aqui fr nir 
os bons ares de uma das mais 
saudaveis villas do Minho e gosar 
ao mesmo tempo os festejos que 
lhes foram auuunciados. 
Eram 10 horas da noite quando 

se deu principio á illuminação que 
se estendia desde o largo do Cor-
rero pela rua Direita até ao largo 
(Ia Calçada, contornando todo o 
largo das Obras onde fõra delihea-
do uni pequeno e fúrmoso jardirn 
e urna soberba cascata. A's 1 t ho-
ras quem altentasse no aspecto de 
toda essa corda de fo!,,o ficava des-
lumbrado. hlyriades t.te luzes mul-
ticores faziam transN,,rtar-tos a um 
mundo phantastico e nos alheariam 
completamente se não fossemos 
chamados á vida pelo perpassar 
continuo das formosas barcellenses, 
que, corno fadas orientaes, collea-
vam por entre as turmas de .gente 
fio campo, apparect,ndo :,qui para 
desapparecerem ;vais além. Ara-
nha, fesif>es, tuhpeiros, '?lobos, 
tudo formava uni harmonioso con-
juncto tal, que era impossivet dei-
xar-se de ser impressionado, e to-
da esta belleza casada com o can-
tar alegre das raparigas d'aldeia, 
ladeadas pelos seus Marfeis, que 
sobraçavam a classica viola ou o 
roufenho lfarmonico, e isto irma-
nado com as harmonias das tres 
bandas collocadas em bem dispos-
tos e elegantes coretos faziam-nos 
esquecer que para a boa ordem e 
economia da vida é necessario o 
belfo e reparador reclinar nos bra-
ços de Aiorphcu.. Tudo um encan-
to'  
As damas barcellenses apresen-

taram-se brilhantemente com seus 
lindos e alegres vestidos que so-
bresaiam d'um modo maravilhoso 
á luz produzida pelas minhotas li-
gelinh.as que -estavam magistral-
mente drstribuidas por entre os 
canteiros do pequenino jardim. Nu-
merosissimas eadeiras oceupadas 
por senhoras formavam do lado ori-
ental tio jardim uma perfeita pla-
teia d'onde se gozava a execução 
magistral das duas bandas que 
consolidavam os seus adquiridos 
bons creditos. 

Era meia noite, e um grupo de 
ocaruiistjs, daqui naturaes, entre-
tiveram extactica aquella massa de 
povo de todas as classes sociaes 
com a execução de lindos e bem 
ensaiados trechos musicaes, tor-
nandu ainda mais agradavel e ani-
mado o já animado e agradavel 
passatempo d'aquella noite. Foram 
estrondosos os applausos feitos 
aos noteis cultores da arte de 
lllosart e Rossini. 

Pouco depois foi queimado um 
lindo e vistoso fogo, e eram 2 112 
horas quando principiou a deban-
dada de todos os que tiveram o 
bem gosto de passar uma boa noi• 
te que convidava a Apreciar aquella 
innocente distracção. 

No dia 24 pela manhã já era 
muito numerosa a concorrencia das 
pessoas do campo, que pressuro-

sas. quizeram vir apreciar os fes-
•tejus .em honra: do Santo Ba,1,')tista 
e chegavam. por frequentes vezes 
a impQdir o transito nas ruas prrn-
cipaes_ se o aspecto das ruas ã 
noite era desluit,bra:nte,de dia não 
deixava de ser encantador. 
AS 11 112 um grupo de portu-

enses, a convite de al'guns cava-
lheiros desta terra, deram um con-
certo musical de bandolins e viola 
' franceza, cedendo o illustre senado 
''o seu salão d'tonra para esse agra-
davel passatempo. Compilnha-so 
aquelIe grupo dos exm." si-s, Fran-
cisco, Mancilha, Antoflio Lemos e 
Bieardo Lemos. A execução foi bri-
, Ihaute e as peças do seu reporto-
riu escolhidissimas dos mais classi-
.cos maestros. Foram estrepitosa e 
freneticamente applaud.idos,. lendo-
se rw resto de todos o dpseonten 
tarnento por tão belfa digressã(> 
durar tão pouco tempo; eram 2. 
horas quando uru dos bandolinis-
,tas corneç.ou a dedilhar no seu; 
mavioso instrumento as primeiras 
notas da ppereta " O. Parocesso. doa 
Basgav c,Le(:ção completa dos nos-
sus cantos mais p )pulare; neste 
•cornenus u deliria subiu de ponto_ 
í e assira terminou tão apr'azivet. 
quam concorrido concerto. Aos 
=Ilustres cóncei listas os nossos 
sinceros parabens, e creiam que 
deixaram saudades tanto aos Ova-
lheirus (111 (3 altentamenie os escu-
taram couro ás graciosas d'arnas• 
que os honraram com sua presença. 
Dentre estas recorda-nos ver aà 
as exm.z3 sr.IJ D.. Amelia Morta, 
D. Alice Afutta, D. Alaria, Guilher-
mina Gerquei.ra Velloao, D. Snzana, 
Velloso e suas (i•lh'+s D. Ataria Au-
guAa, D. Branca, t}_ Guilhermina, 
D. Suzana; D,. Corina d'Antas o-

,su.as filhas D. Cornelia,. D. Josetlna 
e D. Maria til.rrgarida; D. iM;aria do 
Patrocinio Vieira Itantos e D. Ma-
,ria (Lu Carmo liamos; D. l]arirv 
Amelia Pereira Esteves, D. Alaria< 
Ferra E: Leves;. D.._ Alaria Barreto. 
Velloso, D. Anua Barreto Velloso, 
D. Anna Araujo, D. Elvira Araujo,, 
D. Maria Passo.; D. Emitia, D. 
Durothea, D. M,+ria José, D. Con-
ceição. e D. Carmo Miranda e Alai 
tos, da illustre casa. do R.ato,•- D.. 
lulia. Pinto Rosa e 13. Amalia Pin-
to Rosa; D. 1,U( fna de Faria,. D. 
Eratua de Faria e D. piaria (laCon-
ceição Faria; U. Alaria Helena Aze-
vedo e 1). Maria do Carmo Azeve-
do; D. Emitia Guimarães e D. Ju- 
lia Guimarães; D- Conceiç o V;+I-
longo e D. Maria d'Affonseca Vai-
longo; D. Nl.u•garidii Teixeira; D.. 
Lucia de Sousa [`erei.ra; 1). Can-
dida Ferreira de Faria; 13, Victoria, 
Braz e D. Amelia Braz; D Emitia: 
de Wirros Botelho e D. Elvira de-
Barros Botelho; 1•. Narciza de N -
randa Aviz, D. Rmilia Aviz, D. Ma-
ria Aviz e D. Ermelirida; D. Pai-
mira Lemos; D- Adeiaíde e D. Zul-
mira Ferros Ponce de Leão e mui 
tas outras ctrj,os nomes alão po--
dernos obter. 

•. aar•o ee;tt 113arcell~>f-
uhos.—Egaa.ltnente estiveram lin-
dissirnos os festejes ao Santo Per-
cursor, ¡promovidos pelos nossos 
visinhos d'além 1,avado. No largo 
da Ponte construiram uru lindo 
j:u•dim e rima elegante cascata;: em 
doas coretos locaram durante a 
vespera e o dia duas bzm,can.cei-
tuadas musicas; nu areal via-se em 
relevo um quadra biltlico=-o bap-
tismo de Ctiristo; a illuminação ao 
longo do rio produzia tun efleito 
deslumbrante, pliantasticó pela re-
flexo espelhado na supeificie (Ias 
aguas; córos de pastores e pasto-
r!r+has faziam (ouvir seus cantos so-
bresaindo admiravelmente por en-
tre o borborinho do povo que da 
ponte e das margens disfruciavam 
os festejos. f 

Aqui a concorrencia era por ve-
zes espantosa, e .maravilhoso o ef-
feito causado pelos barcos engala-
nados e ilhrminadus á veneziana.. 
Na margem opposta produzia bo 
eito etï'aito a rllurninação a.giorrro, 
devido a iniciativa particular. 

Folgarmos por ver coroados ca-
balmente, os , esforços d'aquellea 
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bons rapazes, que não se poupara 
2 trrbalho e despezas,tornando-se 
incançaveis, e dignos por isso da 
protecção generosa dos habitantes 
desta villa. 
Destacamento.—Na segun-

da-feira partiu para Villa Flor, sob 
o commando do sr. tenente Anto-
nio Soares d'Oliveira, a 1. a com-
panhia do 2.° batalhão d'infanteria 
20, a fim de render a companhia, 
ali destacada, o que regressou a es-
ta villa na terça-feira. 
Associação Commercial 

—No passado domingo procedeu-
se á eleição dos cargos de vice= 

: presidente, thesoureiro e vice-
secretarios da Associação Com- 
mercial desta vilta. 
Foram eleitos—vice- presidente 

o sr. Dominos José dos Santos 
:Ferreira; thesoureiro o sr. Domin-
gns Ataria de Carvalho, e vice-
secretarios o; srs. Manoel José 
Ferreira damos e Manovi Luiz da 
Silva Falcão. 

Tratou-se tambetn da nomeaçào 
do continuo sendo nomeado o sr. 
Francisco José da Fon.;eca. 
Eleição.--Por não compare-

cer a maioria do ir urãos [lã,) se 
eBectuou-se no domino passado 
a eleição para a Atesa e Definitorio 
da Santa e Real Ca,,a da Miseri-
curdia, desta villa, para o bienuio 
de 1891-1893, devendo realisar-se 
hoje cum qualquer numero de elei-
tores. 
Actor verdial.—Dizem de 

Loanda que o actor Veidial que 
ali se acha cuml,rindu senten4a 
como implicado tia revolta do Por-
to, acaba de fuudar uma empresa 
de cabotarem. 
Coneurso metileo.— Até 

ao dia 20 de julho está aberto 
concurso para pielwricher trrs 1-j 
oures de facultativo: de 2.a cl.tsse 
iro quadro de saude da província 
de Cabo Verde. 
vosldo em sabão.— Na ia-

brica de sabão_ da viuva Macieíi i. 
em Lisboa, um operario leve a in-
felicidade de cair dentro duma 
caldeira onde estava fervendo o 
sabão. Ficando em minoro estado. 
Escola do exercito.—São 

em numero de 250 os alurnnos 
que n'esie anho foram approvidos 
nos exames d'habilita•,ão, n'aquella 
Escola. 
Monopolio dos phos-

phoros.—Os manipuladores de 
phosphoro3 aceeilam o monopoliu, 
más querem que se adenda ã ques-
tão dos salarios e que todo u pes-
soal actualmente empresado no fa-
brico seja admitlido pelo adjudica-
mento do monopolio. 

FOLHETIM 
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Ov mllasres de Benito 

(CONTINUADO nn N.° 68) 

--Benito, disse-lhe Jayme, na 
mesma noiie em que recr bgu as 
reclamações dos seu, soldados, tu 
foste o meu mais tìel companheiro; 
preciso de te dar um posto na 
guerriI ha. 

--Não senhor, acudiu Benito 
vivamente, eu não sou nada am-
biciosu e dein.iis reconheço a mi-
nga insafliciencia. 
—flumildade christã f Bravo Àin. 

da isso me confirma na minha opi-
nião. Tu sabes ajudar á missa? 
—Deo grafias. 
—Optiurrmenle: e pareces-me 

um homem d paz e de fraterni-
dade ? 

—Sanguinario' não soo. 
—Boml Vae-me buscar uma 

thesoora. 
Benito sentou-se. 
Com duas thesouradas arranjou-

lhe Jayme um a coróa magnifica. 
Benito deu úm pulo, apenas sen-
tíu na cab 2ça o frio do ferro. 

Gremio Gymuastico-
UIltsical .-- Comforme noticiamos 
no ultimo n.° realisa-se boje o 
primeiro sarau deste Gremio cujo 
programma publicamos emseguida: 

i.A parte 
1.° Symphonia, , pela banda 

Barecilense. 
2- Parallelas, pelos srs. Julio 

Vallongo, Miguel Braz, Adolpho 
Cibrão, Arnaldo Braz, Francisco 
Vieira, Francisco da S. Vieira, Al-
berto Araujo, José Vieira, Domin-
nus Araujo, Alberto Esteves e Au-
gusto Soucasaus. 

S.° Triplo-trapesio, pelos srs. 
Francisco da S. Vieira, Miguel 
Braz e Augusto Soucasaus. 

4.« Apresentcção pela primeira 
vez. de um «grupo de ocarinistas 
armadores,» que executará a cele-
bre Screnáde de Aiandolines, de 
Desormes, — uma Polka de D. C. e 
a Habanera da 7aii-zuela Torcar 
por lo Fino. 

5.1 Duplo-perpendicular, pelos 
srs. Jusé e Francisco Vieira. 

2.a parte 
1.° Symphonia, pela banda Bar-

cellense. 
2.0 Quadrupla-trapesio, pelos 

srs. Miguel Braz, Francisco da S. 
Vieira, Alberto - Esteves e José 
Vieira. 

3." « Carnaval de Veneza,» para 
clarinete, com acompanhamento de 
piano e harpa. 

4.° « Grand Fantaisie Triomphale 
Sur 1.'Hymne Nalional Bresilien,» 
de L. At. Gotischalk e « Galope de 
Concerto,» de Engéne Kelterrer, 
pela distineta pianista a exm.a 
sr.' D. Emma Faria,que obsequio-
samente se prestou a cooperar 
n'esle sarau. 

•5.° Barra fixa, pelos mesmos 
alumnos que trabalham nas paral-
lelas. 

Principia ás 8 112 horas da noite. 
—Agradecemos o convite. 
Alcoolismo.— Foi encontra-

do morto, em Lisboa, José Fer-
nandes Moniz, meço de fretes. 

Segando declarações da mãe o 
desventurzdo bebera na vespera 
3 decilitros d'aguardeide. 
Exereleio militar. Na tar-

de de sexta-f, ira doeram exercício, 
no campo da Feira, as companhias 
do 2.° batalhão d'infanteria 20, 
aqui estacionadas. 

Foi commandado pelo sr. capi-
tão Rodrigues. 
Amor suicida .- Na povoa-

ção da Figueira (Sagres) urna me-
nina lançou-se a um poço no dia 
em que os paes coniractaram o seu 
casamento com uru indivíduo que 
não o eleito do seu coração. 

-:1i 1 que o senhor meu amo 
quer-me enforcar, disse elle. 

Jayme, apesar das preoccupa-
çúè3 dn seu espirito, não pude 
deixar'de rir, vendo u comico ter-
ror que se pintava no rosto de 
Benito. 

Logo em seguida passou-lhe urna 
nuvem pela fronte; aquella excla-
mação do saltimbanco fôra uma 
revelação ingenua da mudança que 
se operára em Jaime. Benito co-
nhecera-o tão bom, tão amuravel, 
conhecia-o agora tão irritavel, tão 
feroz, &i amos a palavra, que jj 
até julgava po,;sivel que elle lhe 
pagasse a sua dedicação e a sua 
humilde amizade, mandando-o en-
forcar. 

—Descança, disse Jayme, quero 
elevar-te a uma alta posição, uras 
não tão alta cano a que tu ima-
divaote. Façu-te padre e cot►fesscr 
da guerrilha. 
—Eu, padre  ó senhor meu amo, 

olhe que tenho mulher e fiìthos,i 
--Deixa ter. Quando vultare. 

para Badajoz, levas mais essa aNen-
tura de guerra para lhes contares, 
fli)reandu-a couveuienteme4iie. :1 
isso não chegou Sancho Pn,,ça, ,o-
biu até governador de urna ilha, 
mas capellão nunca fui. 
—Atas enfim que quer isto di-

zer, senhor meu amo ? 
—Quer dizer que os meus sol-

dados desejaul • , iva força ter um 

Fernando de Vilhena. 
—Fínou-se em' Aveiro o sr. Fer-
nando de Vilhena, redactor e pro. 
prietario da « Beira Alar,» jornal 
que se publicava n'aquella cidade, 
e que por tal motivo suspende 
temporariamente a sua apparição. 

Luctador constante das ideias 
progressistas, Fernando dp Vilhena 
era um perfeito cavalheiro, de 
tracto fino e afl'avel. A sua morte 
é geralmente pranteada. 

«0 Campeão das Provincias» 
dedica-lhe o seu ultimo n:° cho-
rando em sentidas pbrases o pas-
samento do seu antigo e distincto 
collaborador. 
0 seu enterro foilmuito con-

corrido de pessoas' de todas as 
classes e partidos. Nó cemiterio 
fizeram o elogio do illnstre extinc-
to, fallando eloquenternente, os 
srs. dr. Joaquim (WÀlellb Freitas, 
Movsés Nora e Alarques Gomes. 
Varíola.— Grassa com inten-

sidade em Ponte do Lima a terri-
vel molestia. 
«O !tato» e «O Gato».— 

Em Setubal começou a publicação 
d'um jornal «0 Rato» e diz-se que 
brevemente apparece um outro «0 
Gato». 

Moeda falsa.—Lemos n'um 
jornal de Lisboa que ultimamente 
tem ali apparecido algumas moe-
das de 500 reis, falsas. 

Só nos faltava mais está! Poucas 
e falsas! 

Um paelndlano.—Foi pre-
so em Lisboa, Alanoel Lopes Duar-
te, que praticou um crime infame 
sobre sua l)ropr•ia filtra. creança 
de 10 annos, ameaçando-a de 
morte. se o denunciasse. 
Arcebispo d'F.vora. — Já 

está no ministerio dos estrangeiros 
o pallio melropolitauo conferido 
pela caria de Roma ao arcebispo 
d'Evora. 
Com o pallio, veio a bulia .que 

o concede. 

Pratas,—Um nosso cotlega 
da Povoado Varzim diz-nos que 
n'agnella villa já se acham algumas 
famílias fazendo uso de banhos de 
mar. 

Novo bacharel,- 0 nosso 
patricio o sr. Joaquim Alvares da 
Silva com a sua approvação do 4.-
anno da faculdade de direito tomou 
gra❑ de Lacharel. 

Os nossos parabens. 
Sem effeito.— F.,i declarada 

sem ell'eito a apresentação do revd.° 
José Marques Lima, na egreja de 
S. Martinho de Cuurel, deste con-
celho. 

padre como a guerrilha de Mon-
atrtc•, e, como eaes te não conhe-
cem, que estamos ha dois (lias 
apenas em marcha, e só á noite 
aqui tens apparecido, promovo-te 
a •acerdute. 

0' senhor mNu amo, tornou Qe-
nitu coçando a cabe-ç,i, ( s padres 
da guerrilha de Mon-auto são • ao 
mesmo tempo padres e combaten-
tes. Pois isso a mim é que me não 
convinha. Isto é,-já se sabe, .porque 
não gosto de confusões: .0 bem 
nina coisa ou bem outra; Prefiro a 
guerra; mas se sou padre, sou pa-
dre: irão tenha que ver corri as 
balas. 
—Descança, meu cara Benito, 

acudiu Jayme, o teu oiliciu será 
apénas um oflicio de paz.. 

Nessa mesma lardo Benito Pi-
con revestido de uma b;nina que 
h.yme n►audára buscar por um dos 
seus artilheiros que estava na con-
lidencia, foi apresentado á guerri-
Iga conto um padre lrespanhol, que 
vinha tomar parte nas campanha, 
d'esla luta a prol da religião. Os 
guerrilheiros de Evora ficaram ufa-
nissimos com a sua nova recruta. 
E- sabido que os bealos de lei 
preferem muito os padresestranhos 
aos nacionae•; veja -stt o enlevo do 
tl•eaterio lisbonense pelas irmãs de 
caridade francezes, pelos ¡ladres 
francezes, italianos, inlezes, e na 
província o.eulhusia-smo pelos mis-

José Candido Marques d' Aze. 
vedo, na impossibilidade de 

cumprimentar_ pessoalmente to-

dos os seus amigos e demais 
cavalheiros de suas relações por 
occasião da sua retirada para a 
Feira, fal-o por este meto, en-
viando a todos um saudoso aper-
to de mão e olferecendo os seus 
serviços n'aquella villa. 

Barcellos, 25 de junho de 
1891. 

A\NUNC10S 
DESPEDIDA 

João Pires da Silva, tendo 
antecipado a sua sahida para os 
Estados Unidos do Brazil, vem, 
por este meio, despedir-se das 
pessoas de sua amisade,de quem, 

por falta de tempo, o .não pôde 
fazer pessoalmente, pedindo-lhes 
desculpa por rsta falta involun-
taria, protestando-lhes o seu 

eterno reconhecimento e of%re-
cendo-lhes os seus serviços na 
cidade de Pernambuco. ( 119) 

t 

`. VENDEM-SE 
c (118) 

Cascos francezes, de 
_ carvalho do Norte, 
avinhados e em mui-
to bom estado, de  -
55o a G5o litros dei 
5Ã000 a 7t000 reis. , 

JULES DEVEZE 
VIANNA DO CASTELLO 

O ú  d04:40 V3 ` GJ ^ 

ARREMATAÇÃO 

No dia 19 do futuro mez de 
joll►o, por 1! horrs da manhã, 
rio tribunal judicial desta co-
marca, por deliberação do res-
pectiso conselho de familia e 
interessados no inventario en-
tre menores, a que se procede 
por obito de Rosa Maria Bap-. 
Lista, viuva, que foi dá fregue-

zia de Cossourado, tem de en-
trar em arrematação as seguin-
tes propriedades:—Na freguezia 

siona►'ios estranhos á localidade. 
Pur isso os guerrilheiros de Jayme 
repetiam com orou:ho: 
—Os de Monsanto toem ires 

padres, isso é verdade, mas nós 
ternos um que é hespanh, 1. 
Os chefes da guerrilha de Alon-

santo receberam com dignidade o 
seu novo collega. Dirigindo-se para 
elle gravemente, o reverendo Ma-
noel Rodrigues Crespo, de espada, 
e pistolas ao cinto; exclamou, coro 
os olhos no céo: 

—Benedictas sit noinen Domini. 
frater. 
—Benito Sinomen, não, meu 

padre, respandeu o saltimbanco, 
espanta.d.i de que o reverendo já 
lhe soubesse o nine, Benito Pi-
cun, nrn seu criado. 
—Que diz elle padre José Nico-

lau? perguniou Manoel Rodrigues 
voltando-se para o seu alferes. 

—.Diz, tornou gravemente o in-
terpellado, diz Ilenito Picon; em 
hespanh1-1 é como quem diz Dotili-
nus rortiacurn. 
—Et creu spirim tato, acudiu 

log ► Benito,• gtr.e se armara com 
esta phrase alinal para todos os 
apuros. r 
—Amen 1 tornou o padre Manoel 

Rodrigues, que lambem não linha 
um aiccionario latino muito ex-
tenso. ` 
—Qual é n seu nome, ir ruão ? 

insistiu José Nicolau. 

1• 

DESPEDIDA `de Cossourado, e lugar de Ar -

mella, um assento composto de 

casas torres e pertenças ejunto 
terra lavradia com agua de re. 
ga e de lima na maior parte, 
alludial, avaliado. em 1:573:000 
reis. Na mesura freguezia e lu-

gar, uma propriedade denomi-
nada Eido de Cima, com dous 
cobertos e quartos, de terra cul-

ta com fructa, alludial, avaliado 
em 80:000 reis. Na mesma fre-
guezia e lugar, outra proprieda-

de chamada Eido de (',ima, 
composta de tres balcões, de 
lavradio e matto com vinho e 
fructa, alludial, avaliada em 

82:080 reis. Na mesma fregue-
zia a Bouça do meio, de matto e 
pinheiros, alludial, avaliada em 
157:200 reis. 

Por este são citados todos os 
credores da inventariada para 
assistirem á arrematação e mais 
termos do processo. 

Barcellos, 27 de junho de 
1891. 

Verifrtluei a exactidão, 
0 juiz de direito, 

Adelino da Notta. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco d'Assis Marques d'A-
zevedo. (120) 
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A MAIOR 
T 

E MAIS COMPLETA 

ENCYCt_OPEDIA 

•Tolumes W encadernados 

1d1 t'OLUIIE POR VEZ 6 c 00 REIS t_ 1 s eo A (pago á entrega) 
ij•• VOLUME POR MEZ G Q 00 REIS (pagameuta 
tJJ PROvïNCIA tl!QiIU adiaiitado) 

DIRIGIR OS PEDIDOS Ã 

GuILLARD, AILLAUD* C. 
242, rua Aurea, lo — .]LISBOA 

BIBLI0THEGA . h1L{,UANTF; 
Està collecção das obras dos mais laureados romancistas estran-

geirns é sem duvida uma das publicações de inaior apreço para uma 
estante escolhida. 

A, BIBLIOTflEC:1 ELEGANTE, quer Iltterariamente, quer t••pographica-
mente considerada, não desmente o titulo. Elegantes são as traducções 
e as edições. 

Nem pod'ia.'sér de.outro modo, .desde que se destina principal-
mente ás_  clamas; e que a diret•çãu d;l p.ublieaç;lo está confiada á nossa 
collega, a distineta éscril)tora a sr.a D. Guiotnar 'forres-to. 

,Lançada ? publico 0 outra dia, esta publicação conta já um grande 
namëro de.assìgnaturas;. e.o sticeeQs0,de livraria, do' primeiro volume, 
foi um risonho progná t;co do seu exito. 

AI-pireceti já o segundo`_vtilbme; llenViruela, de Coppé, contendo 
além deste romance, umas rneantadoras bluettes. A Onieleta de Drao; 
A Creança, de'1laupassanl; 31orta Santlouzil, de Callette; Elerno amor, 
de Jeanne Wildà;, .Mine, de f?a.ulo Borget. ' 

=Henri•titeta,,•é verdadeiramente um perfumado iil•lio. fi Creança 
é  colíto de que..11aupassant extrahiu o seu drama 11.Tusotte,o brande 
silece so do GYmnasio de Paris. 

Deste segt<ndo volume; é tamberri traductora a sr.a Torresão. 
-•1ssi na- se para a BIBLIOTHECA ELI.cn•:I: nos escriptorios da 

Conit•attitict; Nacional Editora, Largo do Cendé. Barão 50 a 5!i. Lisboa. 

PHAIZMACI 
DA 

Santa e Real Casa ela Dlisericordia 
DE 

= -ú 

CÁ1lil)O.DA FEIPA—LDJFIC[0DO IJOSPITAL 

DIIECTOR—Avelino=Ayres Duarte 

Phartnaceittico de 1.ª classe pela Universidade de Coimbra 

- Variado sortimento de fundas, àl;atíás, meias elasticas, 
suspensorios, mamadeiras, th ermometros. elç. 

G'rant;a collec& de productos . chimicos, especialidades 
barmaceoticas e ao.uas medicinaes nacionaes e estrairgeiras, (%ú) 

0 xarope peitoral .calmante de Faria, de composição inteira-
mente vegetal; é o melhor i emedíQ cónlieèido c , tetra os ,paclecimentà 
do peito .é das vias respïratort.,,s,, sèjíTn tt7ws'wrebrldes, astltinathicas. 
Cosi ulsas, brortchites agridas•é chiw,icas, de,ltixos, escarros 'sanqui 
recos, htisicas tincipientes etc: 

Frasco X00 reis--vende-se na pharmacia FARIA em Bare-eilinhos 

LUPA DE PORTIGAL 

Acaba de publicar-sé este map-
pa na escala de '/850.000, e do 
tamanho de 0-,85X0,65`°, editado 
pela casa Guillard, Aiilaud e C.a, 
de Lisboa. 

Este mappa já muito conhecido, 
foi inteiramente gravado de ❑ovo 
sobre aço, tendo a rede cnrnpleta 
de todos os nossos cantinhos de 
ferro, lançados pelo capitão Alber-
u 1Wnteiro, en;;enheiro em com-
mi. são no 3linisterio das Obras 
publica ,,. 

A impressão a côres é nitidis-
sima, o mappa é clarissinlo e muito 
correcto 

Nota-se s margem a nomencla-
tura das nossas linbas,com as respe-
ctivas distancias e entroncamentos. 

Em summa, é um trabalho con-
scienciosamenie bem feito, e que 
veio preencher urna lacuna que lia 
muito se fazia sentir, já pelo tra-
balho notado, já pela sua modici-
•d-a.de no preço, , que é' apenas de 
?00 reis. 

%ILVA ESTEVES 

A JUSTICA DOS TBIBUNAES 

o que s-ao 
P RÒGUBADORÉS— ADVOGADOS 

E JUIZES 
Um volume de 100 paginas a 

sahir brevemente. 
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EERVASIO LOBATO 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

: Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÚES D'ASSIGNATURA 
Em Lisboa e Porto di,tribue-se semanalmente um faseiculo de 4a patinas, ou 40 

COM' orna phòtotypia, custando cada faseiculo a modica quantia de 60 reis, paáos oa 
acto da entrega. 

Para as províncias -a expedição será feita quinzenalmente, com a maxim.regula 
ridade, aos fascietilos de It8 paginas e uma ühototypia, CUSTANDO t ADa FASCI-
CULO Iwo RS FRANCO DE PORTE. 

Para fôra de Lisboa ou Porto nâo se envia faseiculo algum sem que préviamente 
se tinha recebido ci seü importe, que poderá ser enviado em estampilhas, vales de 
correio ou ordens de facil cobranra,e nunca em s,- lios forenses. 

As pessoas que, para economisar portrs do correio, enviarem de cada vez a im-
portaneia de cinco ou mais fasriculos, receherì+o na volta do correio aviso de recep. 
çíio ficando ror este modo certas de_ que não houve -xtravio. 

TITULOS DE ALGUNS CAPITULOS 
Um foto d'artifirio no Palacio de Crysfat—O crime do medico—Mortes mrste 

riosas—O corre da morte—O doutor F.pideuiia—os segredos da raiva—A amaute 
phantastie.a—O mal-9a seiencia—t rimes sobre crimes—O cumpliee vingador--A histo-
ia do crime—Gabriei e Lusbel—Um novo•mila_re de- S-anlo Antonio—Como, o diaba 
paga a quem o desanca—Rapto—A hospeda (to quanto n ° IZ—A policia ás aranhas 
—Um D. Juan de novo sexo—\- Barredo—O sest0 mandamentò—Proesas dos mau-
damcntarios—O rssassinio da .' iella do Pastelleiro—Como a mentira se caça a verdade 
—Os sermões do1lartinho—crime de estupro— Casar ou cosia d'Afnca.-Um achado 
da Resa Bebada=0 cadaver mutilado=Ciumes de .preto =O' braço de ferro-_=t.Tm 
assassinio á margem do e litro=Uma trx_edia por detraz do cemiterio do repouso,ete-

Toda a correspondéneia relativa aos AIYSTERIOS DO POR TO, deve ser dií:igida. 
franco de porte. ao gerente dá N mpreza Litterai ta e Typegraplitica, 178, rua de D. 
Pedio, 184=Porto. 

A eceitam-se corpespondentes, que deem boas referencias em todas as terras (Ia 
provmcia. 

•i0LLEGIO 

JOAO *E !t`EUS 
DIRECTOR E PROPRIETARIO 

MAN*OEA. JOSÉ NUNES PEREIRA 
DIRECTOR ESPIRITUAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 

Admittern-se neste Collegio altiinnos internos, semi-internos. 
externos, habilitando-se igara os cursos geral cie sciertcias é 
lettras. 

Instrucção primaria e Francez Physica e cdhimiea (S.a parte} 
Manuel José Nunes Pereira Antolho Gonl;alves der Grltz 

Portugiiez (1.a parte) 
Placado L', Rrtrbosa Larnello 

Inglez 
Dr. A. lllaiIins' de Souza Liina 

Geographia e litteratura 
lll,.rnoel José Marlins dos Santos 

Mathematica (1.a parte) 

Mathematica (2.a parte) 
Dr. Gregorio P. C. ela Funsecct 

Physica (2.a parte) 
Dr. A. illlcirtel d'Alineida t+erraz-

Philosophia e latim 
Silva Rsteves 

Desenho (curso nocturno) 
A. Almeida Azevedo -Joaci« Chrisostomo 

DE 

.Eduardo da Cosia ' 8antos, _e Sob r in ho=.Editores. 
4, rua ele St.° Ilde fonso, I2—POM'0-

ABEL BOTEI,i10 

pATHoLoGzA SoczAz.. 
I 

0 BABIÃO DE LAVOS 
A fanchonice==Abi está o assumpto d'éste estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacïo, que tudo é um. Todos sabem que, 
quatidò se cita alaum caso de pederastia deshragada; a indignação com 
que se acolhe a Narrativa esbate-se quasi numa indifftarença sorridente. 
E isso provem desse vicio repugnante estar profundainente inveterado 
na socieclàde porttiá ieza. como uma nojenta herpes incuravel. que po-
reja á superlicie. N'este romance faz o auctor a pathopenese dessa mo-
lestia n'um exemplar sali"ente=o Baião de Livros.=-colo toda a acuida-
de e brilbantismo que lhe é peculíar. Desnecessario é ver muito longo 
para agourara este trabalho=novo no seu genero= um , occésso collossal. 

i 

NMA SENHORA DE PARIS 
Romance iilstorico,devietor ❑ ago,traducção de João Pinheiro Chadas. 
Nossa Senhora de. Paris. ressurreiç;lo viva da edade medi, é uma 

obra de cunho e um dos mais formosos títulos litterarios do seu anctor-
Um grande. rolume em brochura 2? 1t.00 reis; 'o mesmo, ricamente 

encadernado em luxuosas capas de.percalina, de difierentes côres man-
dadas fazer expressamente ❑a Allemanha 3;100 -reis; e, sã alem de 
encadernado, tiver as folhas' douradas, custa .0'70D reis. 
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